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CIÊNCIAO PAPEL DOS SATÉLITES NA NOSSA VIDA

Os satélites têm um papel
importante na nossa vida e

muitas vezes não sabemos o que
depende do funcionamento dos
satélites. Por exemplo, satélites
de comunicação são responsá-
veis pelo funcionamento de tele-
visão, telemóveis, internet. Ou-
tros satélites ajudam a fazer pre-
visão do tempo, detectar fogos
florestais, descobrir recursos
naturais. 
O papel de satélites militares

na defesa da paz é difícil de
subestimar. Com o passar do
tempo, graças ao desenvolvi-
mento tecnológico, tudo se torna
mais pequeno, os computadores,
máquinas fotográficas, e, natu-
ralmente, os satélites. Hoje em
dia são habituais micro satélites
que pesam entre 10 e 100 quilos,
já funcionam muitos nano saté-
lites cujo peso varia entre 1 e 10
quilos e até pico satélites que
têm peso de 100 gramas a 1 qui-
lo. Em Maio de 2011, da Estação
Espacial Internacional foram
lançados  protótipos de ‘femto’
satélites  que têm peso inferior a
100 gramas e são também co-
nhecidos por ‘chip’ satélites
porque são simplesmente chips,
ou seja, microprocessadores.
Todos estes satélites podem ser
úteis para efectuar numerosas
experiências científicas, assegu-
rar comunicações, observar a
terra e o espaço à sua volta. 
Um dos desafios que a ciência

moderna enfrenta é a criação de
formações de pequenos satélites
que voam como um grande, i.e.
como por exemplo vértices de
um grande cubo. Este problema
não é nada fácil. Acontece que a
única formação que pode existir
naturalmente é uma cadeia de
satélites que voam um atrás do
outro ao longo da mesma órbita.
Se os raios das órbitas são dife-
rentes, então os tempos neces-
sários para fazer uma volta em
torno da Terra também são difer-
entes. Quanto maior é o raio,
maior é o período de órbita. Mas
isto ainda não é tudo. A igual-

dade dos raios das órbitas não
resolve o problema. Porquê?
Porque a Terra não é redonda. A
sua forma é mais parecida com
uma esfera achatada. Isto causa
rotação do plano da órbita. Esta
rotação é lenta mas passando um
mês, dois satélites que inicial-
mente estavam à distância de
100m podem ficar afastados
10000 quilómetros! Portanto, a
manutenção de uma formação
presume correcção das órbitas
dos satélites. Colocar propul-
sores verdadeiros num nano ou
pico satélite é impossível. Se a
missão não dura muito, a cor-
recção da órbita pode ser efectu-
ada utilizando um gás armazena-
do no interior do satélite e que é
emitido através de vários jactos
montados na sua superfície. Mas
a quantidade de gás suficiente
para uma missão de longa du-
ração não pode ser armazenada e
são necessários propulsores al-
ternativos. 
Nos últimos tempos estão a ser

desenvolvidos propulsores mais
extravagantes. Por exemplo,
uma das ideias é ligar dois saté-
lites por um fio com a corrente
obtida dos painéis solares. Gra-
ças à presença do campo mag-
nético terrestre o fio será sujeito
à força de Lorentz, a força que
faz funcionar um motor   eléctri-
co.  Outra brilhante ideia consis-
te na utilização da pressão solar
juntamente com forças aero-
dinâmicas para controlar as ór-
bitas de chip satélites. Com
grandes velocidades a presença
das forças aerodinâmicas pode
ser sentida nas alturas onde
voam os satélites. Os materiais
modernos permitem fazer a su-
perfície do chip mais escura ou
mais clara, alterando deste mo-
do, a força da pressão solar e,
como consequência alterar a
órbita. Como fazer estas ideias
funcionar, é o objecto de estudo
da Teoria Matemática de Con-
trolo. 
Portugal, membro da ESA (Eu-

ropean Space Agency), abriga

várias empresas de indústria es-
pacial que se especializam na
produção de software e apare-
lhos electrónicos e electromecâ-
nicos de grande precisão, e
que são integradas na Agência
Proespaço (http://www.proespa-
co.pt/), tendo participado em
vários projectos espaciais Eu-
ropeus. Este sector da indústria
constantemente procura jovens
especialistas com formação em
Ciências Exactas e Engenharia. 
Em Março de 2013 a Faculda-

de de Ciências da Universidade
de Lisboa acolherá a sétima
Workshop Internacional sobre

Constelações e Formações de
Satélites (http://iwscff. astrody-
namics.org.pt/), um dos eventos
mais importantes patrocinados
pela IAF (International Astro-
nautical Federation). Nesta con-
ferência os líderes da ciência es-
pacial mundial apresentarão
novas ideias e conceitos de uti-
lização de pequenos satélites
para grandes missões espaciais.
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Quer fazer 
perguntas 
a um cientista?
Esta rubrica sobre a Escola de
Ciências da Universidade do Minho
tem também como objectivo criar
uma relação entre leitores e investi-
gadores. Alguma vez pensou em
fazer uma pergunta a um cientista? 
Caso queira participar pode en-
viar todas as suas questões para
sec@ecum.uminho.pt e verá as
suas dúvidas esclarecidas.
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